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EMPRESAS TÊM FEITO EXAME MÉDICO 
PERIÓDICO ANUALMENTE?

JORNADA 6 X 1: SAIBA QUEM VOTOU CONTRA VOCÊ 

Dentre as medidas necessárias 
para garantir qualidade de vida 
e boas condições no ambiente de 
trabalho está a exigência por par-
te das empresas de realização do 
exame médico periódico.

Esse procedimento deve ocorrer 
a cada 12 meses, conforme deter-
mina a Norma Regulamentadora 
número 7, e deve ser aplicado a me-
nores de 18 e maiores de 45 anos e 
aos expostos a riscos ou insalubri-
dade, independentemente da ida-
de, como é o caso dos gasistas.

A legislação determina também 
que trabalhadores entre 18 e 45 anos 
que não estejam expostos a riscos 

elevados devem se submeter ao pro-
cedimento a cada 24 meses. 

O Sinergia Gasista está de 
olho, tem acompanhado para ve-
rificar se as companhias realizam 
a avaliação e cobrará para que as 
empresas informem se aplicam o 
procedimento correto, conforme 
determina a NR 7. 

E você, gasista, passou por al-
gum exame médico periódico no 
último ano? Conte para a gente.

Fiscalização sobre saúde 
mental – No dia 26 de maio, pas-
sou a valer a nova versão da Nor-
ma Regulamentadora número 1 
(NR-1), que trata Programa de Ge-

renciamento de Riscos (PGR) nas 
empresas e incluiu diretrizes so-
bre aspectos psicossociais.

Com isso, a saúde mental tor-
nou-se também um fator a ser 
avaliado nas companhias. Segun-
do dados do Ministério da Previ-
dência Social, em 2025, o Brasil 
registrou mais de 546 mil afasta-
mentos do trabalho por questões 
de saúde mental, o maior número 
da última década.

Caso tenha passado por situa-
ções como assédio moral, violên-
cia psicológica e sobrecarga de 
trabalho, entre em contato com o 
sindicato, um aliado nessa luta. 

O Congresso Nacional segue a discutir o fim da 
jornada de trabalho de 6 dias com um de descanso 
(6 x 1). Porém, parlamentares da direita têm atuado 
para desconfigurar a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 221/19, enviada pelo governo federal.

Uma delas, a Emenda nº 1, contou com apoio de 
176 deputados federais e prevê um prazo de 10 anos 
para a entrada em vigor da medida que acaba com a 
6 x 1. Além de impor exceções e condições para vigo-
rar, como produtividade.

Luiz Philippe de Orleans e Bragança (PL/SP) 
Adilson Barroso (PL/SP) 
Paulo Bilynskyi (PL/SP) 
Marangoni (PODE/SP) 
Simone Marquetto (PP/SP) 
Pr. Marco Feliciano (PL/SP) 
Missionário José Olimpio (PL/SP) 
Vinicius Carvalho (PL/SP) 
Renata Abreu (PODE/SP) 
Baleia Rossi (MDB/SP) 

Vitor Lippi (PSD/SP) 
Celso Russomanno (REPUBLICANOS/SP) 
Adriana Ventura (NOVO/SP) 
Arnaldo Jardim (CIDADANIA/SP) 
Ricardo Salles (NOVO/SP) 
Mauricio Neves (PP/SP) 
Mario Frias (PL/SP) 
Rosangela Moro (PL/SP) 
Jefferson Campos (PL/SP)

Dentre os parlamentares que não querem a redução da jornada estão 19 de São Paulo:



OPINIÃO: TRAGÉDIA CAUSADA PELA 
SABESP MOSTRA A VERDADEIRA 

CARA DA PRIVATIZAÇÃO

COM NEYMAR NA LISTA, BRASIL COMEÇA 
CAMINHADA RUMO À COPA DO MUNDO

Direção do Sinergia Gasista

No último dia 11, São Paulo 
deu mais uma mostra da ver-
dadeira face da terceirização. 
Uma explosão causada após 
vazamento numa tubulação 
da Comgás por conta de uma 
operação realizada por uma 
terceirizada contrata pela Sa-
besp, resultou na morte de 
duas pessoas. 

Outras três ficaram feri-
das, 194 famílias desalojadas 
e dezenas de casas foram des-
truídas no bairro do Jaguaré, 
zona oeste da capital paulista. 

A complexa estrutura já 
demonstra como a irrespon-
sabilidade toma conta dessas 

ações. Uma empresa privati-
zada, Sabesp, contrata uma 
terceira para realizar uma 
ação que demanda extremo 
cuidado. Quem fiscaliza? 
Quem se responsabiliza pelo 
que é reversível, o prejuízo fi-
nanceiro, já que as vidas não 
voltam mais? 

Não por acaso, a Sabesp li-
derou em 2025 o ranking de 
reclamações do Procon-SP. 

Pior, a tragédia não é a úni-
ca causada pela companhia. 
Em março, um reservatório 
em Mairiporã se rompeu, 
matou um trabalhador ter-
ceirizado e desalojou deze-
nas de famílias. Na cidade 
de Mauá, uma idosa morreu 

após uma tubulação cair so-
bre a casa em que morava du-
rante outra obra da empresa. 

Enquanto isso, o governo 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), que privatizou a Sabesp, 
parece preocupado exclusiva-
mente com a qualidade ruim 
dos serviços prestados pela 
também péssima Enel. 

Será que ele não sabe que o 
problema não é gestão, mas 
o modelo de entrega do que 
é do Estado e da população 
para empresas privadas? E 
Comgás? O que tem a dizer 
sobre a investigação para de-
terminar o motivo do aciden-
te e o que tem feito para res-
sarcir as pessoas afetadas?

Após a convocação, a seleção brasileira comandada pelo técnico Carlo Ancelotti 
se prepara a estreia no mundial. 

Com Neymar na lista, o time disputará mais dois amistosos: dia 31, contra o 
Panamá, no Maracanã, e dia 6 de junho, contra o Egito. 

A estreia na Copa acontece em 13 de junho. Confira as partidas do Brasil na 
primeira fase do Mundial:

Brasil x Marrocos
13 de junho, às 19h

Brasil x Haiti
19 de junho, às 21h30

Brasil x Escócia
24 de junho, às 19h


